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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Eu já o conhecia. Mas foi 
a propósito da morte do «Pi
rilampo» que o identifiquei. 

Um homem. Um homem de 
condição humilde, que hoje 
dis,fruta de uma situação mo
desta mas bastante, fruto de 
muita luta, de muitos sacrifí
cios, de muitas privações. 
Podia esta luta tê-lo endure
cido e insensibilizado para os 
outros, agora que a suficiência 
o bafeja e seria tempo de gozar 
ainda o que esta vida terã para 
lhe dar... Podia, sim. Parece 
até que assim foi durante tem
po que não sei contar. Até 
que um dia, à maneil'a de 
Sau1o na estrada de Damasco, 
o Senhor encontrou-Se com 
ele. Decerto não caiu abaixo 

do cavalo nem cegou. Mas a 
«martelada>) (para usar a ex
pressão de P.ai Américo) foi 
tamanha que a vida daquele 
homem sofreu uma reconver
sação total; ele virou-se do 
avesso (E que maravilhoso 
avesso ele tinha!); e não mais 
pôde entender que a Graça e 
todo o bem que Deus lhe des
se pudesse ficar fechado em 
suas mãos para seu exclusivo 
regalo. 

Partilhar é o verbo da feli
cidade ele sabe-o, que 
Deus lho revelou. E desde 
então, sem preju.izo da sua 
vida profissional - aliáS o seu 
indispensável ganha-pão - as 
suas energias gasta-as a par
tilhar: a Palavra de Deus~ Pa
lavra de Salvação, que a ele 

__ __;;. _____ ......__.....:..-___ ~ iluminou para iluminar outros; 

Eu não contava! Nã.o con
ta.va, não senhor. Além do mai•s, 
foi uma ordem imperativa: <<No 
próximo número tu é que es
creves»! 

Aliás, é bem mais saboroso 
e eficaz .conversar com os -letto
res do «Famoso» do que andar 
.por lá, noUitras banda~~ sabe 
Deus como e porquê, a motivar 

e o pão, o pão da terra, nas 
suas inúmeras variedades, des
de o pão-pão que alimenta o 
corpo, ou o vestuário que o 
defende, ou o remédio que o 
melhora, até à palavra que ali
via dores, ao gesto de comu
nhão que conforta e ajuda a 
curar. 

Com quantos assim tem 
sido?... Feliz dele porque só 
Deus o sabe! Mas é bom que 
algo se veja da Luz que não 
é dele, mas nele brilha - e 
nóS vimo-la no que respeita ao 
«Pirilampo», que ele acolheu, 

ao ser de novo desprezado pelo 
pai. Acolheu na sua casa: pri
meiro, até lhe arranjar um 
quarto e lhe proporcionar os 
meios com que o tomar · cómo
do; depois na partilha da sua 
mesa, na sustentação de diá
logos difíceis (eu que o diga!) 
dada a sua surdez, diálogos 
com que o entretinha e o en,. 
riquecia da certeza de que havia 
no mundo quem lhe prestasse 
atenção; na administração de 
remédios às vezes a meio da 
noite, partindo o seu sono; no 
carinho com que o levou à 
última morada ten-ena; na ver
dade com que me desabafou 
que «até iria sentir a falta 
dele, ali à mesa>> em tomo da 
qual nós conversávamos. 

Uma experiência. Uma de 
várias experiências felizes, 
coDGO a que sábado nos acon
teceu, a caminho de Setúbal: 
pequena aftria no nosso carro 
que nos proporcionou a soli
dariedade de dois mecânicos 
que gozavam já a tranquilida
de do seu fim de semana e 
não hesitaram em voltar à sua 
oficina ~ . sujar mios 
para nos remediarem - e de 
cara alegre e sem aceitarem 
nada, de pequeno que era o 
nosso acidente! 

Não! Hã gente. boa no mun
do! Não sejamos pessimistas! 
Quando vos disserem (velhos 
de espírito!) que «este mundo 
vai de mal a pior» sabei que 
cada justo vale aos olhos de 
Deus por multidão de pecado
res. Que Sua sentença justi
ceira é substituida por mais 
um gesto de misericórdia para 

Con.rt. na QUARTA página 

CARTA 
8 <<Mwito desejG!Va escrever mais longamente para dizer quanto 

aprecio a leitura de «0 GAIA TO» e a espiritualidade verda
deira que nas suas páginas encontro. É a do Evangelho, que fala do 
«Único necessário», das «aves do céu e dos lírios do campo». 

Bem hajam por esse pão do Senhor repartido aos bocadinlws 
saborosos, sal que dá tempero à massa insípida, fingidamente condi
mentada com palavras ocas que a não p~e.m. transformar ... 

Pedia o favor das vossas orações para que Deus me dê a graça 
da generosidade ... » 

e «Gostava muito de pôr as minhas contas em dia. Hoje 
mando esta pequenina migalha. ~ pouco, mas é de todo o 

coração. E assim que me seja possível mandarei mais - para 
que a minha consciência fique mais tranq~ 

Tenho muito gosto em receber e ler «0 GAIATO». Tinha 
eu os meus 8 anos quando alguém me inscreveu como assinante. 
Nessa altura, claro, pouco ou nada me podia interessar por ele; 
mas a minha Mãe adorava lê-lo de ponta a ponta - e explicava
-me a sua existência. 

Hoje sou homem. Gosto de o ler. Admiro bastante a vossa 
tão bela Obra. 

Gostava de possuir o «<sto é a Casa do Gaiato>). Peço para 
mo mandarem, quando for possível - mas à cobrança. Combi
nado? 

COmo dei de residência - e jã não sou menino - peço 
que mandem o Jornal para o seguinte endereço •.. )> 

• «A grande ajuda e orientaçâo maral que «0 GAIATO» me 
te.m dado não tem preço. 
T enfw esperança de mais adiante lhes poder pedir - a pronto 

tvdJos os livros editados pela vossa Editorial, pelos quais tenho 
admirru:;ão e vontade de possuir - apesar de não conhecer ainda 
nenhum. 

Mas até aqui tem sido para a muito custo criar e educar so
zinha 4 filhos e nisso é que «0 GAIATO» tem sidJo presença. 

Despeço-me. rogando ao Senhor nos ajude a sabermos ser 111.lem
bros de lJJ111J Mundo Melhor, que dê honra e glória a Deus ... » 

Continua na QUARTA página 

quantos oonhec~ a Obra -só ~----------------------------------------------------~---------------------------------------------------, de nome. E são ainda mui-
tos... Di-lo a nossa tarimba 
de 25 anos em andanças deste 
género, em trabalhos de recta
guarda. 

A sineta, indispensável, é ne
cessidade psicológica em quall
quer sociedade. Hoje, até com 
fundamentos ou coo.oeittos d'or
dem dentíf ica! E, às vezes, 
sabe Deus!, os terrenos e extre
mos que pisa ... como se amor
daça! Outra loiça ... 

O mundo não dispensa a 
sineta! Prova-o, até, qualquer 
'1greja ou capela: lá está ela, 
para acordar dorminhocos e 
lembrar afastados ou desconhe
cidos ... 

VamOs entrar nas quentes, 
sim senhor! Diria melhor: já co
meçámos. Eu e Bernardino e 
,t odos. O «director artístico» 
concebeu programa: texto e 
música. ES!colheu elenco. E co
meçaram os ensaios! 

Cont. na TERCEIRA página 

E 

A primeira casa de. habitação 

da nossa Aldeia, em Santiago 

o 

do lnfulene- Lourenço Marques. 

Sabe Deus o valor das renúncias 

que levantaram mais este 

edifício - dos alicerces ao teUwdo! 



FESTAS - Já estareis a perguntar 
a vós própriog: - Então os Gaiatos 
da zona Centro não fazem Festas? 

Aqui vai a resposta para qu•antas 
perguntas desse género possam apa

recer. Fazemos sim. Mas sabe Deus 
o que nos vai custar. 

A maior parte d09 Rapazes que 
f.aziam o programa estão na Teles

cola; os ensaiadores, que são os pro
fessores, estã-o também mais ocupa

dos que nunca. 
. Fizemos duas reuniões. E a maio

ria absoluta estava de acordo que 9e 

fizessem Festas. 
Sendo assim resolvemos os proble

IDias que surgiram. 
Pegar-lhe, era o mais difícil. Mas 

pegámos-lhe, a sér.io. E cá vamos, de 

vento em popa. Já todos falam dos 
papeis que irão representar. 

Pois, caros amigos, contem con
nosco para mais ung serões agradá
veis. A nossa romaria vai mais uma 

vez correr as terras do Centro do 
País. V amos levar mais uma moo:sa
gem do nosso amor por todos vós. 

Manuel José 

Paço de Sousa 

FESTAS - Começaram os ensaios r 
V amos ter · quase dois meses para 

nos ambiffll.barmos - e estudarmo9 
os números escolhidos para o 

programa. 
O grupo dos «Batatinhas» levou 

uma grande remodelação. É com· 
posto de idades inferiores aos do 
ano passado. Sendo mais pequeninos, 
obrigam o «'director artístico» a redo
brado trabalho. 

Os restantes «artistas» são quase 
os mesmos do ano passado, excepto 

algumas presenças novae que substi
.tuem quantos ingressaDam na vida 

militar. 

Farendo uma previsão quanto aos 
ensaios, é preciso que ensaiador e 
«artistas» trabalhem muito durante 
estes dois meses, para as coisas cor
rerem da melhor maneira até ao fim. 

Temos esperança que tudo há-de 
correr bem. v amos para a frente r 
Trabalhemos com genica! 

PISCINA - Continua .a crescer. 
Embora o mau tempo - fruto da 

época - atrase bastante o anda
mento da obra. 

A nossa futura piscina será divi
dida em duas partes. Uma, para a 

malta grande; outra, para a pequena. 
Evidentemente, com os respectivos 

roupeiros. 
A parte destinada aos grandes será 

uma categoria. Lev.ará uma prancha 

destinada aos mergulhos. Que bom! 
Esperamos que, para a próxima 

época balnear, haja p1scma p-ara 
tomar umas banhocas. É que o no9So 
tanque de rega não chegava, real. 
mente. Tornava-se pequeno p.:tra toda 

a Comunidade. 
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VISITA DE ESTUDO - Um gru
po de tipógrafos fez uma visita de 
estudo às oficinas da firma Simão 
Guimarães, Filhos, Lda., no Porto, 
a mais actualizada empresa de foto· 

gravura tipográfica do nosoo País. 

Serviu-nos de cicerone o sócio
·geremte, sr. Dr. Armindo Guimarães, 
que, apesar dos seus múltiplos tra-· 

balhos, nos acompanhou de fio a 

pavio. E, metodicamente, sucinta
mente, que o tempo corria veloz, 
explicou, com o maior interesse, os 
processos de trabalho de cada uma 

das máquina9 e dos próprios colabo
radores. 

Foi uma visita frutuosa para a 

nossa cultura tipográfica! Hoje, os 
ten1pos não suportam ignorância. Te
mos de acompanhar o progresso, que 
vai exigir - e exige - muito da 

nossa geração, como homens d'ama
nhã. 

De salientar a presença activa de 
um encarregado que fará 50 anos de 
serviço dentro de dias. Não quis pas
sar este tempo em casa. A sua ale

gria e boa disposição a ofu9car o 
<~aruncho» ! Nlota simpá,tica e muito 

significativa. 

D'EJSPORTO - Continuamos em 
descanso I O que tem valido aos fute
bolistas - e ao resto da ComUJilidade 
- é a ginástica todas as quartas-
-feiras. De contrário, as pernas fica-
riam «enferrujadas». Continuamos à 
espera de convites para desafios r 

Luís Nunes Marques 

CALVÁ R 1~0 

Fo~ rupós a última refeição daquele 
ano, já velho e moribundo, que a 
pequenina Comunidade do Calvário 

rnai-los rapazes da Casa de Beire, se 
reuniram no salão, irmanados no su
blime desejo de aguardarem o novo 

ano em fraterna união. Sem precon
ceitos, pouco habituados a festivida
des exuberantes, com amtbiente so
fisticado e alegria artificial, cada um 
ofereceu o seu melhor, esqueeeu o 

seu mal pesso.al e procurou que um 
ou outro mais cismático, abandonasse 
o pessimismo doent o e comungasse 

a Paz do franco e singelo convívio. 
Embevecidos deste espírito, todos can. 
taram e dançaram naquela noite 

revestida de quietude. 

Foi o Bernardo mais a sua viola, 
que nos maravilhou, arrebatrundo «bis» 

e calorosos aplausos. Foram Maria 
Alice (que é muda), Ferreira e ou. 

tros não menos brilhantes nas suas 
modinhas popul:lres. E enquanto o 
«show» familiar se reproduzia, ·padre 

Abraão, todo feliz, ia servindo um 

cafezinho aos que se juntavam no 

pequenino e encantador bar. O lume, 
no fogão da sala, crepitava d·ocemente, 
com receio de afectar a harmonia 
e ficava-se no silêncio, sorridoote, man

tendo sen1pre temperatura amena. 
Num cantinho, entre impressiona

do e envergonhado, estava eu, muito 
mais feliz que todos, que ali fora 

em busca da Paz que os congressos 
negam, procurando encher-me da men
sagem que as canções me ofereciam. 
E como lamento minha pequenez para 

compreender a boa nova que brotava 
d0s testemunhos, p-articularmente, 

em cân ticog de hossanas ao Menino 

Deus, o Ferreira, um inválido surdo
-mudo, simulou, em mímica, uma 

charanga militar. 
A noi te avançava e a nossa alegria 

era axioma repercutindo-se em todos 

Expressiva actuação · da 
Alice - que é muda! 

os rostos, quando Adelaide e Marik 
nos surpreenderam com umas gulo

seimas. Chegaram no momento pró
prio: todos sentíamos um fraquito 
vazio estomacal. 

A mei-a noite, suspendemos as can. 
tilenas e orámos. Agradecemos-Lhe 
os bens concedidos anteriormente e 

ousámos pedir-Lhe que iluminasse 
os homens para que, saindo das trevas, 
vejam e sintam a Paz que ilusoria
mente procuram, fazeRdo literatura. 

É tão fácil encontrá-La - «ama os 
outros como a ti mesmo» r 

Cansados, com o sono por compa. 
nheiro, fomos repousar mais conscien

tes da nossa responsabilidade no novo 
ano! 

Manuel António 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
DONATIVOS - Os leitores com

partilham da nossa acção com um 

interesse digno de nota. E os do
nativos são dum valor incomensurá
vel. Esta presença, P'Or exemplo, é 
dinheiro que escalda: 

« ... AndiiJVa triste por não lhes poder 
mandar nada para os nossos queridos 
irmãos da Conferência de Paço de 
Sousa. Mas esperava que o Menino 
Jesus tocasse o coração de qualquer 
pessoa amiga e não fal tou! Vieram 
duas ajudinhas inesperadas. Portanto, 
aí vai esta notinha de 50 escudos 
para eles. Recebi o mês passado e 

mando só agora; mas não faz mal, 
porque não se come uma só vez por 
ano, poil não? 

Que Deus me perdoe os pecados 
de desespero que trago por me ver 
cada vez pior, pela casa em que me 
m ti e da qual não posso sair. Custa 
150$00 ... Paciência!, .. » 

Sangue duma. Pobre! Mais um acto 
heróico. Na volta, escrevemos quan1JO 
o Senhor nos inspirou. E fica só 

entre nós. 

Mais 500$00 da Travessa Possolo, 
Lisboa. A presença assídua da assi
nante 17740. Mais 100$00 de Paço 
de Arcoo. E mais 60$00 da assinante 

31316. E mais 200$00 duma Alente
jana. E mais 20$00 do assinante 
30466. E mais uma oportuníssima 

·. oferta de «Uma Avó Antiga>>. Outra 
~ vez Porto, com «a migalha referente 

ao mês de Janeiro e outra igual para 

a motorizada>>. Agora, a boa amiga 
((lass inante do Seixal» com um vale 

de 600$00 «com toda a fraternidade». 
Graças a Deus pela perseverança desta 

leitora! Finalmente, 20$00 de um ofi
cial <Lo Exército. 

Os donativos devem ser remetidos 

à Conferência ele Paço de Sousa -
Jornal «0 Gaiato» - Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

DIA DE FESTA - O passado 
dia 4 de Janeiro foi dia de festa 

nesta Casa. Celebrámos as noss&~ 

«Bodas de Prata». Para a festa foram 
convid~dos o Senhor Cardeal e o 
Senhor Patriarca de Lisboa. 

Tivemos Missa concelebrada, presi
dida pelo Senhor Cardeal Cerejeira. 

Depois desba, o Senhor Patriarca de 
Ligboa fez a benção do novo CTU

zeiro, bem como das novas oficinas . 

Houve depois um almoço de con
fraternização no qual estiveram pre
sentes, além destas individualidades, 

os senhores Padres de todas as Ca-
9as do Gai.ato da Me~trópole e ainda 

vanos amigos da Obra da Rua, pois 

que a Obra é de todos, amigo~ e 
gaiatos, como houve ocasião de dizer 

durante a festa. 

No fim, cada qual seguiu o seu 

caminho com o firme propósito de 
continwar como auS aqui, procurando 
sempTe viver nesta Família que é a 

Obra da Rua. 

Jorge 

ramos a caminho do Lar, onde costumamos dormir de 
quando em vez, a fim de darmos voltas em Lisboa. Ao chegar
mos ao Rato parámos o cruTo, para o nosso companheiro colocar 
na caixa postal o correio desse dia. Eis senão quando, depara
mos com um Jovem, aí de 14 a 16 anos, em busea de restos nos 
caixotes colocados à porta dum supermercado ali existente. Arre
galámos a vista para melhor enxergar o espectáculo e notãmos 
que o moço ia fazendo a escolha, deitando num .saco de plástico 
aquilo que lhe parecia aproveitável e chegando à boca alguma 
coisa que mastigava de seguid!a. Um tremor nos invadiu, apesar 
de habituados a estas coisaJS, e não seguimos viagem sem que 
tivéssemos chamado à atenção do espectáculo para o nosso 
<<secretário», com os comentários adequados. Estes os factos. 

CaSIOs como o apontado não deveriam ser possíveiS' na 
época em que vivemos e onde quer que os pretendamos situar. 
Pela nossa parte vamos procurando algo em contrário, embora 
conscientes diOS l'imites da nossa acção e das nos.sas reduzidlas 
possibilidades. Sofrendo pelo facto de não podermos resolver 
todos os problemas, muim mais nos custam, porém, a insensi
bilidade e apatia de muitos que instalados na vida ou tendo 
tudo ao seu dispôr, pelo .sacrifício ou bens de outros, não se 
apercebem das dificuldades e privações de bastantes, a que, talvez 
até, chamem convencionalmente irmãos. É muito fâcil, de resto, 
botar <fieis>> e «sentenças», como nada cUJSta falatr dia caridade 
universal ou de questões teóricas e longínquas; hã por todo o 
lado abundância de doutrinadores (?) e multiplicam-se assertos 
doutorais sobre as questões mais diversas. Quando se trata, porém, 
de amor ao Homem concreto, que vive a nosso l'ad<> e exige de 
nós acção e esforço imediatos, logo transferimos as responsabi
lidlades, como se todos não fôssemos solidários uns dos oukos 
e todos não devêssemos estar empenhados no bem-estar comum, 
que em nós com~a e logo se continua no Próximo mais perto 
de cada um. ' 

Temos assaz pena que muitos pais não eduquem os filhos 
na visão das realidades concretas da vida e na interdependência 
que existe entre todlos os homenS!. A nossa felicidade não pode 
processar-se em compartimentos estanques e, por isso, é bom 
mostrar aos que desabrocham para a plOOJitude da existência 
que, ao ladot tanta~ vezes paredes-meias, há quem passe fome, 
não tenha abrigo ou vegete nas mais ínfimas e precárias condi
ções. Só assim se aguçará o sentido social e se combaterá o 
egoísmo próprio, dando valor ao bem que se usufrui e evitando 
as delapidações ou os desperdícios escandalosos,. ofensivos da 
própria dignidade dos outros. 

Pa:dre Luiz 
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Há dias, chamei a atenção de 
Bernardino soare «artistas» 
escolhidos. Quis sa'ber o crité
rio. E sosseguei: «Fica gente 
livre na secção de composição 
e de impressão, da oficina» ... 
Ela é um mundo. Um munido 
de trabalho. Ele J arm.al, ele Edi
torial (o «Viagens>> movimenta 
um exército!) e tudo o mais · 
indispensável à Formação Pro
fissiooal dos nossos Rapazes·. 
Já tivemos de afrouxar com 
o programa d'aulas tecnológi
;eas, a que nos devotarmos -
de acordo com as nossas apti
uões e capac'idades. 

N oUltros departamentos da 
nossa Aldeia, vão também sur
gir difreuidaJdes. As d'ificulda
des do costume. Por isso, 
- acentuamos - é bom tolda 
a gente saber do sacrilfício e 
da ordenada desoroem que uma 
empresa complexa, deSite gé
nero, provoca na vida normal 
da Comunklade Armamos a 
tenda só por vo~·sa causa, bons 
a m i g o s ! Uma compensação 
d'amizade. E só. 

Esltâ prograrriarlo o irtinmá
rio da zona norte! Revela.Jmo
-lo adiante - com certo desta
que - para que todos possam 
harmonizar sua vida com a 
nossa :presença nas respectivas 
salas. 

Neste Natal tivemos a pre
sença consoladora de muiltos 
amigo.s. Nós, os pobres, aguar
damos o Natal COiffi uma ânsia 
redobrada. Ele anuncia e rea
liza já a Sa:lvação de muitos 
homens. É libertação dos opri
midos. É paz para as homens 
que o aceitam. 

As nossas dividas foram sal
née». Tão pouco do portugue- dadas em 1972. Há ma-is de 
sÍissimo zelo de D. Burocracite treze runos que não sabia o que As Juntas de Freguesia esti-

que, este ano, vá 1M, aliviou
-nos o fa~do um pouco mais. 
Vamos mas é recordar com 
alegria e fundamentada 
eS~pe:rança - a significativa 
legenda estampada o ano pas
sado em um colega de Oliveira 
de Azep1eis, que visitámos com 
êxito, pela primeira vez. Diz 
a;SISlilm: 

<<Oxalá que voltem para o 
ano, pois o nosso público sabe 
cumprir o seu deven). 

Oh Amizade! 

P. S. - A úQtima hora o cor
reio trouxe mais noticias fes
teiras. E de que forma! Ora 
leiaiill: 

<<Como Padre Carlos diz que 
és tu que botas palavra sobre 
Festas no próximo número, bota 
também uma palavrinha sobre 
as festas no Centro, pois an
damos já a mexer-nos para não 
deixarmos os nossos Amigos 
beirões com água na boca, a 
ver passar o padeiro só pelo 
Norte. Nós também ser gente! 

Ora toma!. •• 
Toma lã um grande xi do 

Padre Horáeio.» 

Boas notícia:s! Saborosas. Um 
bom aperiítiv0 para os amigos 
do Cenwo do País. 

era pagar tudo e ficar liberto. veram presentes. Primeiro a 
Tem sido uma vida sempre nossa, de S. Sebastião, com dez 
afogada pe1as débitos. Agora contos. Muito devemos à nossa 
não. Da nossa camioneta nova Junta: a atenção especial que 
pagámas oitentta contos. Fica~ a Casa do Gaiato lhe merece 
mos a dever ses·senta mas e a:s suas dádivas pelo Natal. 
temos promessa de auxílio S. Julião e Santa Maria mil 
ofic'ial para saldar o resto. Que cada. A Anunciada mandou 
ele venha. É mais que justo. qu'inhentos es1cudos. Um grupo 

Por vaJe de correio em prin- de Azeitão trouxe 3.440$. Ou
cipio:s de Dezembro 250$. De tro, feito de alunos do 1,

0 

ciclo, 
Coimbra 50$. De um amigo enviou mer:cearia e roupas! De 
muito escondido um cheque de Palmela para o Natal mil} e 
5 contos •. mais outro de dez do mais duzentos e mais 120$. Da 
amigo dele. Foi um negócio Setubauto recebemos 0 oos.tu
que a:m:bos fizeram. O nosso mado cheque de 1.500$. De 
amigo, sempre presente nesta Mar:i.a Alice 200$. De Maria 
Obra desde a .primeira hora, Garoia 90$. De um engenhe'iro 
lemb~ou 

0 
seu amigo de tirar amigo que não faz Pás'coa nem 

dez contos ao lucro do negó- Natal sem nós, 3.000$. A um 
Cio. Bons amigos são aqueles vendedor cem, a outro vinte, 
que se ajudam na prática do ao Laurindo cem. De quatro 
Bem. méd~cos 1.500$+ 1.000$ e mais 

Da mãe de uma das nossas mill e mais quinhentos. De um 
monitoras da Telescola 350$. Padre de Lagos 500$. Uma Se
Um gru,'Po de a:lunos e (as) d~ tubalense «que se absteve 
Almad:a puseram no altar da duranite alguns dias de comer 
nossa Capela as •suas dádivas um bolo» 90$: - Jejum do 
e entregaram-nos 695$. Por in- advento. Uma promessa 200$. · 
tenção dum fiilho 200$. Com Da fidha de uma grande amiga 
diversos para 0 Natal mais 500$. Do meu grupo de casais 
vinte escud.os. 1.680$. De UlÍn ~uiteoto mil. 

Do Grupo <<Pai Nosso» de Metade do prémio como Fun
Pinhal Novo 450$. De uma arni- cionária da Caixa de Previdên
ga de Feb.res 200$. De Maria cia 1.712$, mais da mesma cem. 
Celeste mai's cem, e de Lucin- Um cheque de Maria Pureza, 
da 50$. De um amigo muito mi'L De Maria Perpéctua 250$. 
qruerido a quem pedi 12 con- De uma amiga doente um ch'e
tos .para comprar calçado rece- que de cinoo m:iJ. Por alma do 

~ 

mar1do •três mil; a pedir 
2 Missas pelo Pai, 500$. Mais 
um cheque de 300$, outro de 
108$ e mais outro de 2.500$. 
No Lar mais cem. Com B F. 
cem. Em S. Julião mai·s ~em. 
Um amigo de sempre 250$. 
Num envelope verde quinhen
tos; à mão outro tanto Com 
B. F . .pelos amiguinhos d~ famí
lia gaiata cem. De uma refor
mada conserveira vinte! Como 
me ·soube bem! 

Mais cem e mais dois mil de 
outro amigo que nos veio abra
çar. Das amigas do Rogério 
250$. Dele 500$. Da mãe do 
Catarina 500$. De amigos de 
há muitos Natais 1.200$ mais 
1.000$. Os Empregados do 
B. N. U. deposiltaram na nossa 
conta 277$50. TodOs os meses 
lá põ.em uma migalha. Do Gré
mio dos InduSitriai,s do Arroz 
500$. Mai'S 650$ e 500$ para 
«mel!horar a Quadra Festiva». 
Para a camioneta nova vinte 
e mais mil. Do J ornai «0 Setu
balense» 1.500$. Dos <<Manos 
da Casa Branca» outro tanto. 
Mais mH, mais 300$ e mais 
oem. De uma farmácia 500$. 
Operários da Seoil 1.810$70. 
Das funcioná.trias da Caixa de 
Previdência uma carrada de 
mimos. Num envelope de luto, 
300$. Da Quinta das Torres, 
mil escudos.. 

Padre Acílio Não vamos revelar mais 
nada sobre as voltas e Tevira
vo:Jlta..s da preparação da «tour- Júlio Mendes hl~~~~~15e~~~~----------------------------

MARÇO 

• 

• 
$ 

Dia 16 - Amarante Cine-Teatro 

AMARANTE 

Dia 20 - Cine-Teatro S. MaTtinho 

PENAFIEL 

Dia 22 - Coliseu do Porto 

PORTO 

Dia 27 - Cine-Teatro Caracas 

OLIVEIRA DE AZEIVIEIS 

Dia 28 - Teatro S. Pedro 

ESPINHO 

Dia29 - Teatro Cil·co 

BRAGA 

Dia 31 - Cine-Teatro João Verde 

MONÇÃO 

AB ll 
a Dia2 Cine-Teatro Augusto Correia 

V. N. FAMALICÃO 

• Dia 4 Teatro Ribeiro Conceição 

LAMEGO 

Dia 6 Teatro Aveirense 

AVEIRO 

~ 

tão a pedir segredo. Deus tudo 
sabe. O resto é com Ele. Por 
uma Missa mais 620$. De outra 
amiga que nos lembra toldos 
os an·os 500$. Para a ceia do 
Natal mais 120$. Vêm aí os 
Empregados da S. A. P. E. C. 
com um vale de 3.400$. Sabe-
mos que «0 Gaiato» é o jornal 
mais lido por to,do o pessoal 
da S. A P. E. C. É preciso 
continuar. Para a ·compra do 
1cáHce da Capela do Lar, 200$. 
Entregue ao cozinheiro no Lar 
lllaJis 160$. Alguém cujo amor 
pe'los Pobres é Sério e profun
dlJ junta as suas renúncias 
mais as das amigas - «o que 
devia gastar na -cabeleireira, no 
c'inema, em jantar fora, etc.» 
- e põe o seu valor num mea
lheiro: 1.879$00, mais vinte pa
res de calças novas talhadas ao 
feitio correnrt:e. Como estas 
presenças são estímulo! ... 
Oomo o mundo ·seria diferen
te se todos assim fizessemo·s! ... 
Mas nã.o, a vacui.ldade é ado
rada pela grande massa! ... 

De Luisa 50$. Em carta de 
luto, deixada no Lar, 1.150$. 
Na sacristia 190$. Para o jan
tar do N atai mais m~l. De doi·s 
netos 200$. «Para um Natal 
mel'hon> 500$. Outro amigo 
que parece ter contraído dívi
da à Casa do Gaiato todos os 
anos ne·sta altura nos traz um 
abraço vivo de Amor e Fé e 
dez notas de mil. Eu sei que é 
uma dádiva de sacrifí'Cio. Por 
isso a aprecio tanto. Da E·scola 
Preparatória de Palmela mil 
es·cudos. Da Academia Luísa 
Todi muito carinho e um carro 
carregado de mercearia, bolos, 
brinquedos, roupas, etc. 

.CJit ·· 
n\l~t 

. ·. _/ . , 

•• : I_ . • - ..• 

RJO 
Mais uma vez por •câ, de novo 

me encontro a bisbilhotar o 
cantinho onde se vão escon
dendo os vossos sim às aflições· 
que nos •levam a procurar a 
contínua protecção do Criador. 

Inici:o esta romagem com a 
presença discreta e cheia de 
s:im:plic'idaJde dos Alunos da Es
cola Preparatória Teixeira Lo
pes que nos trouxeram junto 
de suas renúncias, de valor pe
rene, desacrelditantdo as ditas 
crises da juventude, sempre 
alegre e sã. E o sim amtgo das 
alunas da Escola de Enferma
gem da Boavista. Mai·s jovens· 
com uma viola, doçarias e 
uma 'impontância em dinheiro. 
E Beja oom 3000$00; Jorge Sil
va com 100$. Mais 500$ de 
aJguém de Paredes; roupas d'e 
Maria, de Monte Redondo; 

300$ de Valongo <cdestinaJdos 
à casa Perdoai-lhes Senhon>· 
roupas duma enfermeira; vá~ 
rios 100$ da habiltual e sem
pre presente amiga Antonieta, 
do Dafun:do; 500$; da Alzira M. 
Pinto; 100$ duma assinantte· 
1000$ de «dois médicos cató~ 
Lk<>s»; 500$ da Paróquia de.. Co
rim vindo aqui em peregrinação; 
500$ de Augusto com pedido 
de «Missa por alma de minha 
Mãe»; 100$ de alguém «idi.stpos
to a repeti-lo»; 40$ «de doente 
para doentes»; 100$ «por alma 
de meu queri:do Pai». Amigo 
sempre disponível e sempre 
presente, de Pare'des, com 
15000$. E de Paredes mais 
500$ como que negando o «san
tos da porta não fazem mHa
g.res». Mais 50$ de Lisboa, com 
pedido de prece pela Olga; 
100$ «para ajUJda da consoada»; 
100$ de M. Lucília; 250$+200$ 
d.a nossa muito amiga <<ipor
tuense qualquen>; 40$ de A. 
Maria; 100$ da assinante 11980· 
1000$ do assinante 7787. E al~ 
guém com desejos de mandar 
muito, com 1000$; ma'is 120$ de 
A veilfo; 3000$ das senhoras de 
Opor:to Ladies Guild; 100$+ 100$ 
da M. Fernanda; 50$ <<'para o 
Calvário»; 200$00 da Covilhã 

Continua n-a QUARTA página 
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As nossas edições 
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a A MARCHA 
DO TRABALHO 

Estamos ma pontta final! Tão 
melindrosa e .trabalhosa como 
as demais. 

Para alçar a obra, annámos 
banca no amplo escriJtório da 
ofidna, bem mais soalheiro e 
quentinho. A secção de enca
dernação, com frio, é insupor
tável! 

«Qui.m do Port<»>, «Cam.pa
nera», «Gâgá», «Zucaca>>, «Es
panhol», «Toupeira>> e O'Uitros 
- a maior parte em regime 
de <(lpart-time» - vão dando 
conta da empreitada, com o 
barulho do costume ... As vezesi 
a sala mais pan-ece um palco 
de música «rock»! 

«Quim do Porto» e <<Cam
panera>> são responsáveis por 
esta fase. E com prática ·sufi
ciente. Passou-lhes pela mã·o, 
caderno por caderno, o «I-sto 
é a Casa do GaiaJto». E, muito 
justamente, fazem questão da 
qualidade do seu trabalho de 
«oontrole». Bom sinal. 

A capa da obra ainda está 
na impres·são. E a maqueta, de 

Cartas 

l'inhas mddernas, :colorbda15, fi
camo-la devendo ao cuidado 
e arrn.izade de uma leitora. 

Já principiámos a costura. 
E não tardarão muN:o a ser co
lada•s a:s ca~pa.s dos primeiros 
exeiilip.lares! 

Entretanto, almigo <<Eusébio» 
faz uma paragem na divisão 
alfabét·i:ca de sobrescri•tos., a 
conferir, destm&los à remessa 
de postais RSF e lite:raltura re
ferente à bibliografia de Pai 
Améri'co. Tencionamos motivar, 
com esse material, uma verda
deira legião de amigos ainda 
não inscr~tos no ficheiro da 
nossa Edi-torial. 

«Eusébio» muda de serviço 
porque é necessário endereçar, 
imediatamente, os 5.000 ·sacos 
que hão-de servir de embaia
gem à e~ção do «VIA
GENS» para os assinantes. 

Um mundo de trabalho -
já com Festas de permeio! ... 

Estes longos dias de ponta, 
somados às naturais carências 
e desfazamerntos da nossa vtda 
comuni:târia, são um verdadei
ro teSJte, não há dúvida, para 
candi~atos a técni.Jcos de ges
tão ... 

• CARACTERíSTICAS 
DO «VIAGENs,, 

Enquanto, uma vez por 
outra, urge abafar a voz do 
Elísio, que parece uma trovoa
da!, e curar a velha 'Soma 
dalguns, resolvemos informal' 
os nossos estimados leitores 
das características da presen-

«Tal como naquela hora, eu vejo e 
sinto as pessoas, os lugares, pano
ramJs, coisas, tudo; de tal sorte 
que o ler e o viajar são uma e a 
mesma coisa. 
Nada se esconde do que se deve 
dizer. Nada se diz do que se deve 
eg::onder. Acho isto uma fórmulcr 
honesta e por ela me guiei. 
Como os ou.tros saídos das nossas 
mãos, também este «VIAGENS» vai 
ser wn livro de horas. Horas de me
d itação. Em todas •as suas páginas, 
à maneira que andamos, teremos oca. 
sião de ver o Criador no meio da Sua 
Criação. E é isto justamente o que 
V·.li faltando na literatura do nosso 
tempo. A técnica pretende resolver 
sem a presença e actuação de Deus; 
daí ger tudo vazio .. . i> 

PAI AMÉRICO 

Agora, ouçattnos Quinttans 
(B. B.): 

«A pesar de o desejar muito, 
mas por descwido imperdoável, 
nunca pude ler nenhzun dos vos
so~ livros. Peço o favor de me 
enviarem em primeiro lugar o 
«Famoso» e logó que saia o 
«VIAGENS», idem. 

To da a literatura me é neces
sária e serve de meditação. Pene
tra-me mais do que qualqcier 
outra que leia, ainda que seja 
a Bíblia;, precisamente porque 
está mais perto de mim e é sem
pre actual. Serci. esta afirmação 
sacrüégio? Não é com essa in
tenção que o faço. 

Que Deus continui a abençoar 
a Obra e me faça cada vez mais 
desprendida do mundo ... » 

Oh Fogo! 

Firnalmente, mais uma legen
da suculenta: 

«Sempre qwe haja novas edi
ções e de obras diferentes, agra
deço não se esquecerem de mim, 
pois a linguagem do nosso 
Padre Américo, além da essência 
dos seus traballws, é única e sau
dável - porque todos a com
preendem ... » 

Tome nota: foi sempre o seu 
cuidado. E mais: repetidas as 
suas advertências - «escrevam 
de maneira que o «Zé da Le
mha>> intenda>> ... 

Júlio Mendes 

A Fam íl ia 
<<Meus bons amigos 

Em primeiro lugar desejo-vos 
a todos muita saúde. 

Agora vou-me apresentar: 
Chamo-me ó scar Manuel, tenho 
dois anas de idade, feitos no 
dia 20 de Dezembro de 1972. 
Sou f ilho de Manuel Maria da 
Costa Teixeira e de Maria Del
fina da Si'lva Brosque Teixeira. 
Meu Pai foi criado na Casa 
do Gaiato desde a idade dos 
nove anos aos dezoito, em Mi
randa do Corvo e era conheci
do pelo «Lisboa>>. Agora resi
d imos em Benguela, e eu e 
meus Pais vamos de vez em 
quando visitar a vossa Casa, 
e sabem? - gosto muito de 
lã ir e já conheço muito bem 
a D. Virgínia, a quem eu cha
mo Gina, e o Melo que é o 
Motoristta Conheço muito bem 
a vossa carrinha. Sempre que 
a vejo, chamo a minha Mãe 
para ella ver que é mesmo o 
Tâtâ. Os Tátâs são todos os 

Sou o !pequenino muito 
so ami'go e netinho. 

Óscar ManuE 

rarpazes, pois sou pequenino e ,---------------; 
não sei dizer rapaz. Gosto deles 
todos. Sempre que vou a vossa 
Casa como sempre lã; desta 
vez, comi 2 postas de peixe e 
pão com manteiga que deu a 
Gina, eram 5 h. 30m, hora do 
'lanche dos Tátâs. Eu vi na co
zinha a fritarem pe'ixe e pedi. 
Gosto muito de lã comer, sa
bemJ? 

E agora que já me apresentei, 
assim 1Como meus Pais, e já vos 
disse que vou a vossa Casa 
aqui em Benguela, vou pedir
·vos uma coisa. Sabem? Já adi
vinharam. Isso mesmo: era que 
pubHcassem a minha fotografia 
no vosso Jornal, pois meus 
Péti.s têm . um Tâtâ que lhes 
vem trazer o Jorn·al a casa e 
eu gostava que eles me vissem 
no vosso J ornai. Está bem? 

Muito obrigado e um grande 
xi--coração e beijirnhos para 
todos vós. Cumprimentos de 
meus Pais. 

Rapazes 
C<Jint. da PRIMEIRA 1 

com os homens - e qu. 
visão e esta reflexão d 
tem em nós a ânsia de s 
bons também; de não ti 
diçarmos as graças que 
vezes e de tantos mod~ 
nos dá; e assim nos con· 
mos em luz, em fermen 
sal da terra, que é tamb 
<<pára-raios» colaborante 
finita misericórdia do 
Deus. 

Cont. da PIIMEIRA página 

e «Somos leitores habi
tuais de «0 GAIA TO>>, 

através do jornal de assinante 
amigo. 

Agora, casados há cerca de 
um mês continuamos na des
coberta do muito, do imenso 
que o espfrito da Obra da Rua 
encerra. Pensamos que mais do 
que as palavras, do que os 
factos em si, conta sobretudo 
a Vida, o Amor, a Comunica
ção que experimentamos ao ler 

te 2." edição - reordenad·a e r-------------------------------------

o jornal. 
Acontece ainda que lemos 

. passagens de alguns dos livros 
de Pai Américo que nos toca
ram bastante. 

Junto enviamos uma pequena 
quantia que será o nosso con
tributo paca que nos mandem 
o <<Porta Aberta». Noutra oca
sião e de acordo com as nossas 
possibilidades os outros virão, 
assim como uma assinatura 
pa~a nóS próprios. 

Começamos pelo <<Porta Aber
ta» pois será para nós o nosso 
motivo de reflexão comum e 
a nossa oração para o fim do 
dia.» 

.· .. ; ·. .~ 
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aumentada. Consta de 23 ca-
dernos, com 360 páginas (a 
primeira edição não ia além 
de 288) dividido em 4 partes 
ou capítulos, tantas as viagens 
de Pai Américo: Brasil, Açores 
África e Madeira. Esta, omissa 
na primeira edição. Assim como 
a]gumas peças significativas -
e compiladas para a actual 
reedição. Numerámos os textos., 
encabeçados por uma epígrafe, 
para facilitar e valorizar a or
denação e a própria legibilidade 
da obra. Mais ainda: na parte 
final inserimos o correS>pon
dcnte índice, tão agradável aos 
bibliófilos. 

• A VOZ 
DOS LEITORES 

De vários quadrantes, vão 
Chegando c.al"tas e .postais re
ve'lando uma ânsia incontida 
pelo «VIAGENS». Olhem para 
Ovar: 

<<Pela leitura de «< Gaiato» 
vejo que está em preparação a 
segunda edição do livro «VfA. 
GENS». Peço a fine;.;a de me 
enviar um volume, porque !l 

primeira edição passou em bran
co. Obrigado ... » 

Calvário 
Cont. da TERCEIRA página 

2000$ «•com muito amor e ca
rinho»; 100$ de Maria José; 
5000$ de Dora, do Bonjardim. 
«Uma vossa aidmiraidora» com 
120$. «Humilde Po:ntuense», 
cam vários 1 00$; M. Amélia 
com 100$; assinante 19109 com 
muitas .presenças; Pr·inceplina 
com 500$+ 100$ de alguém pe
dindo «prece ·por alma de meu 
Pai»; 3000$ com pedidos de 
Missas; uma Emília de Lisboa 
com 2000$; <rum que sofre» 
com 60$; «humilde mulhe•n> 
oom 25$; Júlia, de V. N. Fama
Hcão, com 100J$. Roupas de vã
rios pontos do país, assim 
como muitas presenças anóni
mas. De Evangelina, de Lisboa, 
1 00$; mais 50$ do «desconhe
cido de Ovan>; «gotinha de 
água» d'e Atice; 1000$ de Oli
vais Sul, «pedindo o maior 
sigilo»; 600$ de quem nos visi
ta sempre no dia de seus anos; 
200D$ da amiga de Bragança; 

1000$ de <ruma pecadora»; 50$ 
<<p<>r alma do Pai LuíS>>; 1100$ 
de M. Alice, de Penafiel; 500$ 
de M. Serapúcos; Berta com 
110$; Mealhada oom 100$; José 
Lopes com 200$. No mosso Lar 
do Pocto, um cheque com 
10.000$. De quem conhece as 
nossas necessidades, 100$; mai·s 
100$ de Ana e Leonardo; 50$ 
de;, M. Santos; 500$ do assinan
te 4811; 50$ de E. Oliveira; 
100$ «lágrima pelos que so
frem»; 100$ do assinante 
24180; 100$ de Sousa Monteiro; 
50$ de Maria Melaide, nossa 
vizi·nha no Porto; presenças da 
«anónima da Rua das PapGi
las»; 100$ de Ascensão; 100$ 
do «Zé ninguém»; 100$ de Antó
nio, de Caminha; migalhas de 
Ana, na América; 100$ de M. 
AJde1ina; 506$60 de Sanrtarém; 
200$ de Silvirna; 100$ <rpara 
ajuda dos remédios»; 100$ mais 
100$ da M. Ascensão, da Co
vilhã; 50$ «em sufrágio da alma 
da minha Mãe>>; algun s 100$ 

d~ Raúl Cusrtódio; 5( 

«uma Mãe e duas Filhas 
do assinante 7683; 40 
«peça a Deus por nós; 
de Georgina; 1000$, s~ 
paga1mento de assina1t1 
assinarute 32652; 200$ de 
Amaral; 150$ de Júlia; 
M. LUir'des; 150$ de «R\ 

decida»; 200$ da a, 
31855; 280$ de quem ~ 
culipa de escrever mui 
20$ do assinante 17022 
20$ «da .criada Maria 
de F. R.; 170$ do a 
16264; 50$ de Otilia; : 
M. Glória; muitos 100$ 
tóruo; 500$ de Olímpio 
de Setúbal; 5.000$ de 
sobras de 10.000$ parl 
vário; 100$ de Laura; 1 

rios 100$ do Carlos, de 
João António e esp< 
300$ no Lar do Porto. 
por hoje, a Empresa d 
Tivoli, oom 1000$. 

Para todo·s, pedimos 
nino Deus um novo ru 
tto de Megria, de Paz 
ragem. 

Fica o nosso discr 
gado! 

Manuel J 




